
Líderes. governistas passárn,i; 
a controlar...agenda. politic .a,[,:=4 
de ministros:,.e 'secretários.: 

por Cleid.e. Castro , 	expôs as diretrizes de poli- a: 
de 'Brasília 	 tica econômica:  ara oapla- 

A partir de agora o políti- nos interno e externo. Cm-
- co que desejar uma audiên- solidar o ajuste fiscal e mo-
cia com um ministro ou se- netário, aprofundar aS"re-
&etário nacional terá que formas estruturais, priori= , 
recorrer às lideranças do dade para as propoSta&dO: 	 
governo no Congresso para Projeto de Reconstruçto áj 
fazer o pedido. A regra foi Nacional e uma -  política,táV 
estabelecida ontem, duran- lárial pautada. pela • lbié .  
te a 122 reunião ministerial, negociação; com 'brote:0W cp 
em. que • estiveram, presen- aos salários mais • baixoa; • 
tes, pela primeira vez, os 11- sobretudo ao salário 
deres de todos os partidos mo, foram as principais In; 
que dão sustentação ao go- dicações. - do 'ministro.'"`O 
verno no. Congresso. 	momento é de mánutenCtió 

O porta-voz da Presidên- da austeridade e •intaiiiii 
cia da República, Claudio negociação; sobretudo-:;nail 
Humberto Rosa e Silva, câmaras setoriais". • Kaaa 
disse que a medida atende saída do contingencianien-
,a uma solicitação dos. pró- to orçamentário nos repaW 
prios líderes que apóiam o ses de vernaa aos estados 
Executivo. "E uma forma vai depender da eVolffilb 
de prestigiar as • lideran- da receita fiscal — afirmou 
ças", resumiu ele, ao expli-  o ministro; conforme rendo 
car que havia reclamações de Rosa e 'Silvá'. •• - ' 

de que alguns representan- 	O último ministro a falar 
tes do primeiro escalão es- foi o da 'Justiçai 
tariam dando mais atenção Passarinho, • que ••fez ' ,ráféL 
aos políticos da oposição do rências elogiosas ao -  dére-- 
que. aos aliados do governo. gado Romeu Tumai• agora 

0, assunto foi abordado responsável somente. pêlit 
durante - a última • hora da Polícia Federal...Segundo 
reunião que começou pouco Passarinho, ele era 4 Méló 
depois das 9 horas e termi- Zélia e meio `Passarinho', 
nou às 14 horas. Segundo o agora é todo. PaSsarinho":. 
porta-voz, •esta parte da Emocionado e com it -j'Voz 
reunião foi dedicada à dis- embárgada, ..o diretor tlá 
cussão de formas de apro- 'PF despediu-se do Carg6xle 
xim ação e de melhor Convi- secretário da Receita4i-
Vência do governo com o deral e ao final folapiandi-
Congresso. Na ocasião; do pelos presentes - fato 
Collor .teria recomendado inédito numa reuniltok -MI 
prioridade aos parlamenta- nisterial. 	• 	• '• • • . 
res, que "são os legítimos Antes de Tumaynotiitan. 
representantes da socieda- to, o secretário da Cúltúra, 
de, os, Canais.de ligação do Sérgio Paulo 'Rouanet, 
governo com &população". anunciou • a elaboração:dê 

Pára olíder.do PDC na um anteprojeto de lei dein- 
Câmára, Eduard6.Sicjiieira centivo à cultura, um'íitni. 
CaMpos, a presença dos 	co mais restrito que a, antl- 
deres na reunião; • já foi ga Lei Sarney. O espaCbli. 
• "um& demonstração ine- nál da reunião foi dedicado 
quívoca de que o presidente aos' políticos, -oportunidade 
da República -quer astral- em 'que -  salpronunciaraniro 
lar as relações com• o Con- senador Marco MiCIB1 
gresso". O. ministro da. (PFL-PE), • os deputados 
Agricultura, Antonio. Ca. Humberto' Souto ,  (líder-do 
brera;foi , lembrado como o governo na Câmara); ,Vie-
mais atencioso em relação tor Fáccioni (PDS-RS)"::•e 
aos -.políticos, enquanto .  o ArnaldoYaria•d&Sá <PRN-
secretário.- do Meio , Am- SP), - bem como o senador 
biente;JosaLutzemberger, Odátir Soarea(PFL.R9):` 

..foi citado-. como "mau 	FacéionVilisse. que; -em 
exemplo". 	 conversa reservada conço 

Houve treze intervenções ministro da EconomiaA-
durante a reunião, sem Cebeti a confirmação ide• 
Considerar os comentários que governo vai autdrliar 
feitos pelO presidente após • o pagamento":de -50% ddlril-- 
cida 'ni ua-das exposições, - posto de Reúdit dévido rCoin 
que. começaram como Pra- -Crtilados -  novos retidoS"no 
sidenié do Banco Naçióhal Banco Centrai : Estaëi;ë-'fál- • 
dó -"DéaeliVolViritento •Eéo- Unido 'aPeria'a 
nômico e Social (BNDES), trumentnlegál para 'biliar 
Eduardo Modiano, cujo te- ,a medida. Moreira 'tini. 
Ma foi o processo de priva- bém teria ditO'que . ■;ráféia. 
tização das empresas. esta. " minar a POSSibilidadadadi. 
'tais. Em seguida, o minis- minuir o índice da Corr4ão 
tro' dá • Infra-Estrutura, do imposto •a pagar, estipu .  

João -Santana; fez um rèla. lado pela Receita Federal, 
to de suas últimas atribui. •que ade 3,7. Na análiSe. do 
ções 4 - frente -  da comissão deputado, "o índice é'des-
espeCial que investiga -  as proporcional .àcorreçll5edo 
fraudas contra a Previdê.n. salário". O secretário "na-

1 cia Social. Alceni Guerra, cional da Fazenda, Luiz 
da• Saúde,•" falou sobre as Fernando Gusmão VVC1- 

, 1 ações` de combate à cólera lisch, disse, 'entretanto',-à 
ï. e sobre educação, no ,âmbi- editora sênior ClaudiáSa- 

to dolProjeto "Minha Gen- 'fatie • que a "questão' de 
te", que prevê a construção uma eventual diScuSslIósio. 
de 5 Mil .unidades à -serre- bre' redução -de inIpoStos 
lhança dos 	está necessariamente 

o ministro da Economia, lada ao equilíbrio natal"'  
ll(kL'éllio Marques Moreira, (ver matéria na ptiginil) 


